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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais observamos que a formação profissional deve ser completa e 
extensiva, chegando a ser extenuante com a evolução das tecnologias.

O aluno/profissional graduado deve estar atento aos novos acontecimentos, 
sendo assim é imprescindível o hábito da leitura de artigos científicos que nos trazem 
o que acontece de mais novo em avaliações, métodos de diagnóstico e tratamento.

Este compilado de 21 artigos contempla os saberes e competências em 
Fisioterapia nos atualizando sobre estes diversos temas relevantes da atualidade. 

Além do hábito da leitura devemos nos conscientizar em extravasar nosso 
conhecimento para os demais profissionais, esta troca de experiências contribui para 
o desenvolvimento de atitudes e habilidades para o exercício profissional de forma 
segura e com qualidade.

Boa Leitura!
Anelice Calixto Ruh 
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CAPÍTULO 3

ANÁLISE DOS ASPECTOS LEGAIS DE 
PRESCRIÇÕES DE MEDICAMENTOS 

ANTIMICROBIANOS RETIDAS EM UMA DROGARIA 
NO MUNICÍPIO DE CARUARU-PE
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RESUMO: A prescrição é uma ferramenta 
de grande importância para o uso racional de 
medicamentos, pois consiste em fornecer as 
informações adequadas para a sua utilização. 
O objetivo desse estudo foi analisar os aspectos 
legais das prescrições de medicamentos 
antimicrobianos retidas em uma drogaria no 
município de Caruaru-PE. Foi realizado um 
estudo transversal descritivo, averiguando os 
dispositivos legais necessários e indicados 
na RDC n° 20/2011. Foram analisadas 876 
prescrições no período de janeiro a dezembro 
de 2015. A maioria das prescrições, 72,9%, 
apresentou todas as informações referentes ao 
prescritor, porém apenas 2,51% abrangeram 
todos os dados referentes ao paciente. Das 
prescrições analisadas, 27,4% apresentavam-
se ilegíveis e 4,33% continham rasuras. A 
ausência de dados de dispositivos legais 
de presença obrigatória nas prescrições de 
medicamentos antimicrobianos foi observada 
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com significativa frequência no período de estudo. Com isso faz-se necessário instituir 
estratégias voltadas para educação e esclarecimento dos profissionais prescritores.
PALAVRAS-CHAVE: Prescrição, aspectos legais, uso racional de medicamento.

ANALYSIS OF THE LEGAL ASPECTS OF PRESCRIPTIONS OF ANTIMICROBIAL 
DRUGS OF A PHARMACY IN CARUARU-PE CITY

ABSTRACT: Prescription is a very important tool for the rational use of medicines 
because it provides adequate information for their use. The aim of this study was to 
analyze the legal aspects and the profile of antimicrobial drug prescriptions retained in 
a drug store in the city of Caruaru, PE. A descriptive cross-sectional study was carried 
out, checking the profile of the prescriptions and the necessary legal provisions that 
are indicated in the RDC 20/2011. A total of 876 prescriptions was analyzed between 
January and December 2015. Most of the prescriptions, 72.9%, presented all the 
information about the prescriber, but only 2.51% covered all data related to the patient. 
Among the prescriptions analyzed, 27.4% were illegible and 4.33% were scribbled. 
The absence of mandatory data in prescriptions of antimicrobial drugs was found to 
be significantly relevant during the study period. Therefore, it is necessary to establish 
strategies aiming a better education and elucidation for the prescribers.
KEYWORDS: Prescription, Legal aspects, Rational use of medicines.

1 | 	INTRODUÇÃO

A prescrição é um fator de grande importância para o uso racional do medicamento 
(LASTE et al., 2013). De acordo com a Portaria GM/MS 3.916/98 e a Portaria SVS/MS 
344/98, é o ato de definir o medicamento a ser consumido pelo paciente, apresentando 
informações necessárias como dosagem, duração de tratamento e orientação de 
uso, tanto para formulações magistrais quanto para medicamentos industrializados, 
estimulando a adesão do paciente ao tratamento e a obtenção do sucesso terapêutico 
(CRUCIOL-SOUZA et al., 2008; MASTROIANNI, 2009; SILVÉRIO; LEITE, 2010; 
NASCIMENTO; MAGALHÃES, 2013). 

No Brasil, a Lei nº. 5.991/73 e o Decreto nº. 74.170/74 dispõem sobre o controle 
sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos. 
De acordo com essa legislação, informações referentes ao prescritor, ao paciente e ao 
tratamento empregado devem estar incluídas na prescrição. Tendo como exemplo, a 
prescrição deve ser legível, informando data de emissão, descrição do medicamento 
(DCB/DCI ou nome comercial), apresentação do medicamento, forma farmacêutica, 
modo de uso, nome e endereço do paciente, nome, endereço, assinatura e número 
de inscrição no respectivo conselho do profissional do prescritor (LASTE et al., 2013; 
BARREIRA et al., 2011). 

Pesquisas evidenciam que mais de 50% das prescrições de antimicrobianos no 
mundo são inadequadas (ETIENNE et al., 2011; NICOLINI et al., 2008). Uma parcela 
significativa corresponde a um aumento do uso inapropriado de antimicrobianos, 
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principalmente em situações nas quais estes não se aplicam, como em infecções virais, 
sendo utilizados em excesso, principalmente em crianças (ROCHA et al., 2012). Por 
conseguinte, verifica-se o aparecimento de microrganismos cada vez mais resistentes 
aos antimicrobianos (FIOL et., 2013). 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal descritivo, em uma drogaria do município 
de Caruaru, que contém uma população residente de 347.088 habitantes, conforme 
dados do IBGE, relativos ao ano de 2015, os quais vivem numa área territorial de 
920,611 Km².

Foram analisadas 876 prescrições de antimicrobianos, tanto do sistema público 
como particular de saúde, retidas na farmácia durante o período de janeiro a dezembro 
de 2015.

Os dados foram obtidos através da análise das prescrições de antimicrobianos, 
averiguando os dispositivos legais necessários e indicados na RDC n° 20/2011: 
informações referentes ao prescritor; informações referentes ao paciente; dose ou 
concentração; posologia; quantidade prescrita; forma farmacêutica; legibilidade de 
prescrição; presença de rasuras; data de emissão. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a RDC n° 20/2011, os dados de identificação do prescritor devem 
estar presentes na prescrição, constando o nome do profissional com sua inscrição 
no Conselho Regional ou nome da instituição, endereço completo, telefone, carimbo e 
assinatura (BRASIL, 2011).

Após análise das informações necessárias referentes aos prescritores, observou-
se que 99,2% das prescrições apresentavam assinatura, 97,16% carimbo, 90,91% 
endereço e 74,4% telefone do prescritor, porém, 72,9% compreendiam todas as 
informações legais referentes ao prescritor.

Com relação às informações referentes ao paciente, 100% das prescrições 
apresentavam nome do paciente, porém 93,61% não apresentavam idade e 
97,38% não apresentavam sexo do paciente. Apenas 2,51% (22) continham todas 
as informações legais necessárias referente ao paciente na prescrição, fato que 
demonstra o descumprimento ou o desconhecimento por parte dos prescritores acerca 
das informações obrigatórias nas prescrições de medicamentos antimicrobianos, 
dificultando a identificação do paciente e o processo de dispensação.  

As prescrições medicamentosas apresentam um importante papel na prevenção 
de erros de medicação. Aquelas que não exibem todas as informações necessárias, 
que são ilegíveis e que apresentam rasuras impedem a eficiência da dispensação, 
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gerando um risco à qualidade da assistência farmacêutica ao paciente, comprometendo 
o tratamento farmacoterapêutico e podendo ocasionar sérios danos ao mesmo 
(FERRARI et al., 2013).

Segundo a RDC n° 20/2011, a dose ou concentração, posologia, quantidade e 
forma farmacêutica são dados que devem constar obrigatoriamente na prescrição 
de medicamentos antimicrobianos. Sobre os dispositivos legais do medicamento, foi 
identificada a ausência de várias informações essenciais nas prescrições. Observa-se 
que 86,07% informavam a dosagem ou concentração, assemelhando-se com o estudo 
realizado por Martins e colaboradores (2014), que observou 83,7%. A posologia, a 
quantidade e a forma farmacêutica estiveram ausentes em 35,04%, 26,03% e 36,53% 
das prescrições analisadas, respectivamente.

Dificuldades na leitura e entendimento da informação escrita na prescrição 
podem aumentar o índice de erros de medicação. Das prescrições analisadas, 27,4% 
apresentavam-se ilegíveis, 4,33% continham rasuras.

A data é uma informação relevante, pois esta assegura a validade da prescrição 
que, de acordo com a RDC n° 20/2011, é de 10 dias após a data de emissão. Esta 
característica da validade da prescrição é de grande importância, pois impõe um 
limite de dias para a dispensação do medicamento, forçando o paciente a adquirir 
o tratamento em um espaço de tempo menor, possibilitando uma terapêutica eficaz. 
No presente estudo, 14,39% das prescrições analisadas não apresentavam data de 
emissão. 

4 | 	CONCLUSÃO

A ausência de dados de dispositivos legais de presença obrigatória nas prescrições 
de medicamentos antimicrobianos foi observada com significativa frequência no 
período de estudo. Considerando os dados referentes às informações necessárias 
quanto ao prescritor e ao paciente, estiveram ausentes na maioria das prescrições o 
endereço e telefone do emitente e idade e sexo do paciente. Além disso, informações 
de grande importância referente ao período de tratamento também estavam ausentes 
em 22% das prescrições.

Os resultados obtidos neste estudo corroboram com os resultados encontrados 
em outros, realizados em diversas regiões do país. Os problemas pertencentes 
à prescrição medicamentosa, principalmente em relação aos dispositivos legais 
essenciais para a dispensação, devem ser minimizados, mediante o esclarecimento 
da indispensabilidade de estratégias voltadas para educação e esclarecimento dos 
profissionais prescritores.

REFERÊNCIAS
BARREIRA, P.F. et al. Prescrições medicamentosas: luz ou sombra para o usuário e 



Saberes e Competências em Fisioterapia 2 Capítulo 3 22

farmacêutico. Rev. Bras. farm., v. 92, n. 4, p. 340-345, 2011. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria SVS/MS n° 20, 5 de maio de 2011. Resolução Colegiada da 
Agência Nacional da Vigilância Sanitária. 2011.

CRUCIOL-SOUZA, J.M.; THOMSON, J.C.; CATISTI, D.G. Avaliação de prescrições 
medicamentosas de um hospital universitário brasileiro. Rev. Bras. Educ. Med., v. 32, p. 188-96, 
2008.

ÉTIENNE, P. et al. Antimicrobial stewardship program and quality of antibiotic prescriptions. 
Médecine et maladies infectieuses, v. 41, p. 608-612, 2011.

FERRARI, C.K.B. et al. Falhas na Prescrição e Dispensação de Medicamentos Psicotrópicos: 
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